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RESUMO 
 
Este trabalho descreve a comparação dos parâmetros soro, colostro, peso ao nascimento, altura ao nascimento e óbito de 
bezerras filhas de vacas multíparas e primíparas, em uma unidade de produção de bezerras e novilhas do município de 
Jesuítas - PR. Foram utilizadas 30 bezerras, sendo 15 filhas de multíparas, e a mesma quantia para primíparas, nas quais 
analisou-se a amostra de colostro fornecido e coletou-se o soro sanguíneo após o fornecimento com o intuito de verificar 
a eficácia da transferência de imunidade passiva de anticorpos. As análises foram feitas com auxílio do aparelho 
Refratômetro de Brix e, após esse momento, coletou-se todos os dados sobre soro, colostro, peso ao nascimento, altura 
ao nascimento e ocorrência de óbito. Tais dados foram tabelados a partir da comparação de resultados para filhas das duas 
categorias de mães. Constatou-se que não houve diferença estatística para os parâmetros citados tanto para bezerras filhas 
de vacas multíparas, quanto para as filhas de vacas primíparas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Atualmente na bovinocultura de leite encontram-se inúmeros desafios, sendo um deles a criação 

de bezerras. Essa categoria muitas vezes é tratada com imprudência em grande parte das fazendas 

devido ao pensamento errôneo de que animais que não estão em vida produtiva não devem gerar 

grandes gastos (TEIXEIRA, DINIZ e COELHO, 2017). Em contraposição a essa ideia, é necessário 

levar em consideração que as bezerras serão as futuras matrizes em produção do futuro e, por essa 

razão, deve-se ter o máximo de cuidado com as mesmas que passam por inúmeros desafios, dentre 

eles, a saída do ambiente estéril do útero de sua mãe, entrando em contato com o ambiente 

contaminado do meio externo. Por isso, é de suma importância o fornecimento correto do colostro 

para uma eficiente imunidade passiva. O colostro é basicamente a primeira secreção da glândula 

mamária posteriormente ao parto, abundantemente enriquecida com nutrientes e anticorpos. 

Devido à forma da placenta da vaca, a transferência de imunidade da mãe para o feto é 

impedida. Este fato faz com que as bezerras venham ao mundo com defesa praticamente inexistente 

contra os agentes que causam doenças. Os anticorpos serão transferidos ao recém-nascido apenas no 

momento da ingestão do colostro, que é também um alimento rico em nutrientes, tendo do mesmo 

modo função laxativa e somatogênica (PEREIRA et al, 2011).  
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Uma forma de se medir a qualidade do colostro, que independe da temperatura do mesmo, é 

através do Refratômetro de Brix, que verifica a quantidade de sólidos totais (BITTAR e DE PAULA, 

2014). Uma forma de se verificar a transferência de imunidade passiva é a concentração de proteína 

total no soro em até sete dias de idade. Ela deve ser realizada com o Refratômetro e pode ser utilizada 

para indicar como foi feita a colostragem (COELHO, 2009). 

Podem ser três as possíveis causas na falha da transferência adequada de imunidade: a mãe 

pode produzir um colostro de qualidade inferior ou em pouquíssima quantidade, pode ocorrer falha 

na ingestão do colostro ou ainda falha na absorção intestinal do animal, mesmo com um colostro de 

boa qualidade e em quantidade adequada (BOLZAN et al, 2010). 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar qual foi a efetividade da transferência de 

imunidade passiva por meio da colostragem, comparando os parâmetros de soro, colostro, peso ao 

nascimento, altura ao nascimento e óbito entre bezerras da raça holandesa filhas vacas multíparas e 

primíparas em uma unidade de produção de bezerras e novilhas do município de Jesuítas/PR. 

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nos últimos 20 anos, as fazendas leiteiras de todo mundo mudaram significativamente. Ocorreu 

um considerável aumento de animais nos rebanhos e produção de leite individual, graças a associação 

de práticas de melhoramento genético, instalações, manejo, reprodução e nutrição (COELHO, 2009). 

Historicamente, o Brasil é um forte produtor de leite. A atividade se iniciou com atributos extrativistas 

e, atualmente, conquistou lugar de grande relevância na economia nacional, ocupando o posto de um 

dos principais agronegócios do Brasil atual (SIQUEIRA et al, 2010). 

Dentro deste contexto, uma das fases que tem maior relevância dentro de um sistema de 

produção leiteira é a criação de bezerras. Não apenas para serem utilizadas na reposição de matrizes 

do rebanho, mas também como parte da renda do proprietário, que pode comercializar bezerras e 

novilhas. Dessa forma, o valor investido nas bezerras não deve ser apenas visto como de renovação 

das matrizes do rebanho, mas também como investimentos no método de formação de um produto 

valorizado (CUNHA e MATUSCELLO, 2014). 

É de suma importância a eficaz execução no processo de criação de bezerras e novilhas, pois 

será possível fornecer um animal de qualidade para a reposição do rebanho, com idade ao primeiro 

parto e custos reduzidos. Além destas vantagens, outras tem sido citadas como: melhor imunidade, 

saúde e um possível ganho de produção em futuras lactações. Porém, existem aspectos críticos na 

criação de bezerras para obtenção de animais hígidos, dentre eles têm sido relatados atualmente: 
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fornecimento do colostro, instalações do bezerreiro, cura do umbigo, fornecimento de dieta líquida e 

sólida, manejo, ambiência e desenvolvimento ruminal. Tendo também grande relevância para a saúde 

da cria, os cuidados com a gestação, alimentação manejo final e instalações de parto (MARTINS et 

al, 2016).  

Inicialmente, os cuidados com o período de transição no ciclo de lactação são os mais 

desafiadores, sendo que os manejos durante o pré-parto abrangem um dos mais importantes itens para 

assegurar uma eficiente transferência de imunidade passiva para a prole, uma transição de sucesso 

para a mãe gerando um desempenho eficiente para ambas (MONTEIRO, 2016). 

Sindesmocorial é o tipo da placenta de bovinos, portanto, ela impede o contato do sangue 

materno com o sangue fetal, protegendo-o contra possíveis infecções, porém impede também a 

transferência de imunoglobulinas (Ig) da mãe para o feto. Dessa forma, as bezerras vêm ao mundo 

agamaglobulinêmicas, ou seja, com ausência de Ig no plasma sanguíneo, dependendo unicamente da 

transferência de imunidade passiva por meio da ingestão do colostro. A ingestão do colostro quando 

realizada de forma eficiente reflete em inúmeros benefícios a longo prazo, reduzindo a mortalidade 

pós-desmama, melhorando resultados de conversão alimentar e ganho de peso, reduzindo a idade ao 

primeiro parto, menor risco de descarte na primeira lactação e maior produção de leite (SILPER, 

DINIZ e COELHO, 2018). 

O tempo entre nascimento e a ingestão de colostro é crítico, e é o que irá determinar a 

transferência de imunidade. Um ágil fornecimento do colostro é relevante porque, conforme o tempo 

avança, os enterócitos perdem a capacidade de absorver macromoléculas por pinocitose não seletiva 

(GODDEN, 2008). 

A colostragem deve ser realizada preferencialmente nas seis primeiras horas de vida da bezerra, 

pois é o período em que a absorção no intestino delgado de Ig é mais eficaz em relação a quantidade, 

ela vai variar de acordo com o peso ao nascimento do animal, sendo recomendado o fornecimento de 

quantidade equivalente a 10% do peso vivo animal. A forma de fornecimento vai variar de acordo 

como reflexo de sucção do animal podendo o mesmo ser por meio da mamadeira, ou pela sonda 

esofágica (SILPER, DINIZ e COELHO, 2018). 

Entrando neste contexto, a avaliação do colostro fornecido para as bezerras e também a 

verificação da eficiência da absorção de imunoglobulinas por meio do sangue, são de suma 

importância para o sucesso deste animal. Uma forma de se medir o colostro, que independe da 

temperatura, é o Refratômetro de Brix, que tem uma correlação com o teor de sólidos totais, podendo 

ser relacionado com a concentração de IgG do colostro. Um colostro de alta qualidade deve ter o 

valor acima de 21 % de Brix (> 50 mg de Ig/mL). Uma amostra de sangue deve ser coletada de 24 a 

48 horas de vida do animal para que se possa medir a eficácia da transferência de imunidade por meio 
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da quantidade de proteínas totais no soro.  Uma gota de sangue deve ser colocada no prisma do 

aparelho para avaliação, o valor que indicará uma efetiva transferência de imunidade passiva é acima 

8,4 % de Brix (BITTAR e DE PAULA, 2014). 

De acordo com Donavan et al (1986), o colostro de vacas multíparas possui teores de 

imunoglobulinas maiores do que as primíparas devido terem um contato com mais antígenos ao longo 

da vida, ainda relata que as mesmas produzem um maior volume de colostro levando em consideração 

as primíparas. O que se contrapõem com o que Swidzinski e Silva (2018), relataram em seu estudo, 

encontrando uma maior densidade e qualidade no colostro de mães primíparas. 

Segundo Bolzan et al (2010), uma eficaz imunização passiva nos bezerros é essencial para se 

obter um organismo saudável, que possa responder de maneira competente perante aos desafios que 

será submetido do início ao fim de sua vida produtiva, expressando o máximo de produtividade. 

Desleixar-se aos primeiros cuidados da vida de um bovino, significa um expressivo atraso em relação 

a uma produção de êxito. 

 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para este estudo, foram utilizadas 30 bezerras da raça holandesa, sendo 15 filhas de vacas 

primíparas e 15 filhas de multíparas, provenientes de 4 produtores distintos. A coleta de sangue foi 

realizada entre o terceiro e quarto dia de vida do animal, as mães receberam a mesma dieta, 

permaneceram em instalações similares, e equivalente calendário vacinal os mesmos indicados pela 

cooperativa. Após o parto, coletava o colostro em ordenha mecânica, realizando-se corretamente os 

procedimentos de pré dipping e pós dipping.  

Na chegada da bezerra ao bezerreiro, foi realizada a coleta de 5 mL de sangue da veia jugular 

que foi armazenado em um frasco apropriado e deixado em temperatura ambiente para dessorar 

(Figura 1B). As amostras ficaram prontas dentro de 24 horas, variando conforme a temperatura 

ambiente. Desse soro, foi realizada a análise da eficiência da transferência de imunidade passiva e 

também a qualidade do colostro fornecida. O produtor foi orientado a retirar uma amostra do colostro 

fornecido para a bezerra e a congelar uma parte para enviar à Unidade. Então, após descongelar a 

amostra em temperatura ambiente, foi realizada a análise do mesmo.  

Os integrados devem fornecer o colostro após o nascimento e também devem fornecer o leite 

de transição segundo a orientação da cooperativa. Os frascos, tanto do colostro, como do sangue, 

foram devidamente identificados com o número do animal.  
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A leitura foi realizada com o aparelho Refratômetro de Brix (Figura 1A). Para tanto, o aparelho 

foi zerado gotejando água destilada no local indicado; após este processo, gotejou-se a amostra do 

colostro ou soro para verificação. Uma amostra de colostro considerada de qualidade, neste aparelho, 

deve estar acima de 22% de Brix. 

 

Figura 1- A) Aparelho Refratômetro de Brix; B) Frascos com sangue coletado.  

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 

Para verificar a efetividade da colostragem a partir do soro sanguíneo, uma amostra de 

qualidade deve estar acima de 8,4 % de Brix. O resultado do colostro e da efetividade da colostragem 

foram marcados nas fixas de cada animal, para assim estarem disponíveis para possíveis consultas.  

O delineamento experimental utilizado foi o fatorial ao acaso, com dois tratamentos (multíparas 

e primíparas). Os métodos de colostragem foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e 

comparação de médias pelo teste de Tukey com 95% de confiança utilizando o programa 

STATISTICA 8.0 (StatSoft Inc., USA). Este trabalho foi submetido ao comitê de ética de pesquisa 

com animais do Centro Universitário FAG, sendo aprovado sob o nº 021/2019. 

 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Na pesquisa, considerando um total de 15 animais filhas de multíparas e o mesmo número de 

primíparas, 26,6% apresentaram soro abaixo do ideal na categoria de multíparas e 53,3% para as 

primíparas (Tabela 1). Segundo Azevedo et al (2015), e Deelen et al (2014), para que a amostra de 

um soro sanguíneo analisado por meio do aparelho Refratômetro de Brix, que mede a quantidade de 

proteínas totais presentes no sangue, ser considerado boa, ela deve estar acima de 8,4 % de Brix. 

 

A B 
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Tabela 1 – Dados coletados durante o estudo. 
Animal Colostro 

(%) 
Soro 
(%) 

Peso Nasc 
(kg) 

Altura 
(cm) 

Mãe Óbito Produtor 

1 28 10,2 44 75 Multípara Não 2 

2 25,3 7,2 39 70 Multípara Não 1 
3 34,9 7,9 38,3 66 Multípara Não 1 
4 24 8,9 43 72 Multípara Não 1 

5 27,5 9,2 40 76 Multípara Não 3 

6 24,2 9 41 79 Multípara Não 3 

7 26 6,3 47 77 Multípara Não 1 
8 30,2 9 43 75 Multípara Não 3 

9 24 8,5 49 76 Multípara Não 1 

10 36,5 10,6 42 75 Multípara Não 3 

11 22 8,4 30 65 Multípara Não 3 

12 24 8,9 43 72 Multípara Não 1 

13 19,3 7,3 42 74 Multípara Não 1 
14 24,2 10,4 45 76 Multípara Não 4 

15 22,2 10,3 33,2 74 Multípara Não 4 

16 30,7 8,9 48 77 Primípara Não 1 

17 24,8 7,9 47 78 Primípara Não 1 
18 20,2 6,3 48 75 Primípara Não 1 
19 28,2 11,1 45 80 Primípara Não 2 

20 27,7 9 41 75 Primípara Não 2 

21 29,9 9,4 42 75 Primípara Não 1 

22 30,8 10,8 28 68 Primípara Não 2 

23 10,1 7,2 34 69 Primípara Óbito 1 
24 17,2 5,8 48 74 Primípara Não 1 
25 22 9,4 37 72 Primípara Não 2 

26 29,8 9,9 31 70 Primípara Óbito  2 

27 15 7,7 46,5 76 Primípara Não 4 
28 21 6,9 37 76 Primípara Não 3 
29 23,3 7,8 35 75 Primípara Não 3 
30 23,3 7,8 35 76 Primípara Não 3 

*Animais em negrito apresentam soro sanguíneo com valor inferior a 8,4 % de Brix. 
Fonte: Dados da Pesquisa (2019).  
 

De acordo com Azevedo et al (2015), a amostra de colostro com 21 % de Brix é considerada 

de boa qualidade e acima de 30 % de Brix, é excelente. Já para Bielmann et al (2010), o ponto ideal 

sugerido é entre 21 e 22 % de Brix. Nesse estudo, para as multíparas 6,66 % de animais apresentaram 

o colostro abaixo de 22 % de Brix. Já as primíparas apresentaram 33,3 %. 

A mobilização de imunoglobulinas para o colostro acontece nas quatro semanas que antecedem 

o parto do animal, ocorre um decréscimo um pouco maior nas imunoglobulinas séricas das vacas 

multíparas em relação as primíparas, e isso pode ser explicado devido a estas possuírem um maior 

número de células secretoras, por consequência uma maior mobilização de anticorpos da corrente 
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sanguínea para glândula mamária (MACHADO NETO et al, 1995). Porém, neste estudo, não houve 

diferença estatística. 

Como relata Ferreira (2016) em seu estudo, levando em consideração a qualidade de colostro 

abaixo de 23 % de Brix como de qualidade inferior, 14, 8 % das vacas multíparas e 21, 7 % das 

primíparas apresentaram o colostro abaixo de 23 % de Brix. Também, segundo Oliveira (1996), não 

ocorreu diferença estatística na qualidade do colostro em relação a ordem de parto em bezerros 

leiteiros mestiços. 

Silper et al (2012) observam que vacas primíparas mestiças zebuínas apresentaram colostro de 

qualidade superior, devido à idade do primeiro parto em relação a raças europeias puras. 

Bittar e Silva (2018) relatam que em seu estudo, utilizando 244 bezerros de diversas 

propriedades, não houve diferença entre colostros de baixa qualidade levando em consideração o 

quesito mães primíparas e multíparas. 

O êxito da colostragem, segundo Quigley (1996), depende maiormente de 3 fatores: volume 

fornecido, tempo entre parto e fornecimento e qualidade do colostro fornecido. Já as possíveis causas 

de falha na efetividade da colostragem são: a mãe produzir um colostro de uma qualidade inferior ou 

em pouquíssima quantidade, falha na ingestão ou falha na absorção intestinal mesmo com um colostro 

de boa qualidade e em quantidade adequada (BOLZAN et al, 2010). 

Segundo Bittar e Silva (2018), os fatores que interferem, em ordem, a quantidade de 

imunoglobulinas sérica são:  a qualidade do colostro; em seguida, o tempo de fornecimento e o 

volume de colostro fornecido, sendo que, neste estudo, os produtores integrados eram instruídos em 

fornecer o colostro o mais rápido possível após o nascimento, e em quantidade  em torno de 10% do 

peso corporal do animal ao nascimento. 

Dessa forma, podemos levar em consideração que para as bezerras filhas de multíparas que 

apresentaram soro abaixo de 8,4 % de Brix, 25% apresentaram amostras abaixo do ideal devido à 

qualidade do colostro ser inferior e 75 % devido à falha no fornecimento, quantidade ou absorção 

intestinal do animal. Para as primíparas, 62,5 % se justifica pela qualidade inferior do colostro e 

37,5% por falhas em quantidade, fornecimento ou absorção intestinal. 

Com relação à mortalidade, levando em consideração as filhas de multíparas, nenhuma veio a 

óbito. Já no que diz respeito às primíparas, duas bezerras vieram a óbito (13,33 %), sendo um desses 

animais (50% dos casos de óbito) com colostragem baixíssima, e o outro (50% dos óbitos) com 

colostragem boa. Ambas vieram a óbito por diarreia. Para Oxender et al (1973); Sargeant et al (1994); 

Nix et al (1998), a mortalidade neonatal em estudos realizados na Ámerica do Norte varia entres 6,5 

e 22% causando significativas percas econômicas no cenário leiteiro. No Brasil, dados sobre 

mortalidade em rebanhos são pouquíssimos e escassos (MACHADO et al, 2004). 
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Em relação ao peso ao nascimento, pode-se observar uma diferença média de menos 4,71 % 

entre primíparas e multíparas. Apesar de não ter havido diferença significativa estatisticamente, o fato 

pode ser explicado ao se considerar que as primíparas ainda não atingiram sua total maturidade 

fisiológica, o que demanda de mais energia para manter suas exigências nutricionais e reprodutivas, 

apresentando menor produção de leite, e bezerros mais leves ao nascer (SCHMIDEK, 2004). No que 

tange o parâmetro altura ao nascimento, não foi encontrado na literatura artigos que comparem altura 

ao nascimento de bezerros nascidos de multíparas e primíparas. 

Avaliando as bezerras que apresentaram uma amostra de soro sanguíneo inferior a 8,4 % de 

Brix, observou-se que tanto para multíparas quanto primíparas, 66,6 % dos animais eram provenientes 

do produtor número 1, o que pode indicar uma possível falha no manejo. Segundo Bittar e Silva 

(2018), 50% das mortes neonatais em bezerros são ocasionadas pela falha na transferência de 

imunidade passiva, sendo associada aos 3 principais erros, sendo eles tempo de fornecimento, volume 

do colostro e qualidade do colostro. O que corrobora, com o que relatam Davis e Drackley (1998), 

acrescentando ainda a qualidade sanitária do colostro e a capacidade de absorção do animal. A 

formação do colostro, ocorre nas últimas semanas de gestação do animal, práticas que elevam o 

estresse durante este período podem interferir, em longo prazo, na saúde e crescimento da prole 

(ARNOTT et al, 2012; MERLOT et al., 2013) 

Na Tabela 2, podem ser observados os resultados obtidos para os tratamentos Multíparas e 

Primíparas. Não houve diferença significativa (p>0,05) entre as Multíparas e Primíparas para os 

parâmetros soro, colostro, peso ao nascimento, altura ao nascimento e óbito.  

 

Tabela 2 – Comparação estatística entre Primíparas e Multíparas. 

Tratamento Colostro* Soro* 
Peso ao 

Nascimento 
(kg)* 

Altura ao 
nascimento 

(cm)* 
Óbito (%)* 

Multíparas 26,15 ± 4,69a 8,81 ± 1,26a 41,30 ± 4,87a 73,47 ± 3,91a 0,00% ± 0,00%a 

Primíparas 23,60 ± 6,20a 8,39 ± 1,56a 40,17 ± 6,77a 74,40 ± 3,33a 13,3% ± 35,2%a 

p-valor 0,21 0,43 0,60 0,49 0,15 

* Valores médios ± desvio padrão. Letras diferentes (a,b) na mesma coluna indicam diferença significativa (p<0,05), 
aplicação de Análise de Variância (ANOVA) e teste de comparação múltipla (Teste de Tukey). 
Fonte: Dados da Pesquisa (2019). 
 

Quando ocorre o correto fornecimento de colostro, sendo ele de alta qualidade, este irá conferir 

boa proteção e, por consequência, a prevenção de doenças em qualquer sistema de produção de 

bezerras. Mas vale ressaltar também a importância do cumprimento dos protocolos vacinais para 

auxiliar a complementar esta proteção. Porém, nenhuma vacina tem a capacidade de corrigir erros 

relacionados a manejo e nutrição incorretos, ou a falta deles (GOMES; SILVA; BACCILI, 2014). 
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É importante frisar também a relevância de a propriedade ter um banco de colostro, com produto 

de média a alta qualidade congelados e identificados para que haja uma alternativa caso a mãe produza 

um colostro de baixa qualidade ou não o produza. Esta é uma excelente ferramenta para auxiliar a 

propriedade (LASKOSKI; DE ALBUQUERQUE, 2010). 

Baixas taxas de morbidade e mortalidade são de suma importância para o êxito na produção de 

bezerros e é nas primeiras semanas de vida, que devemos ter os maiores cuidados, os quais serão 

essênciais na profilaxia de doenças. Agindo dessa forma, o produtor promove redução de custos de 

produção e de prováveis sequelas na idade adulta, o que pode refletir no desempenho produtivo do 

rebanho. (OLIVEIRA; DE OLIVEIRA, 1996). 

Mais estudos na área de colostragem poderiam ser realizados comparando várias, raças, 

categorias de mães, e também nível  técnico de propriedades desde pequenas e familiares, até fazendas 

de alto nível,  auxiliando na comparação e entendimento sobre esse assunto, que é um item primordial 

no sistema de criação de bezerras, pois terá reflexo em longo prazo, ou seja,  durante toda a vida do 

animal. Acredita-se que, neste estudo, não se encontrou diferenças estatisticamente significativas 

entre os grupos estudados devido à forma de criação, instalações, e alimentação serem padrões e com 

um bom nível de tecnificação, na intenção de proporcionar o máximo de bem-estar animal com a 

finalidade de obter bom reflexo no futuro, obtendo animais de alta qualidade. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma breve análise com relação à 

importância do fornecimento adequado do colostro para bezerros neonatos, ressaltando a relevância 

da análise do colostro fornecido e do soro sanguíneo da bezerra para se verificar se houve uma 

adequada transferência de imunidade passiva da mãe para a cria. 

No que diz respeito à comparação dos parâmetros soro, colostro, peso ao nascimento, altura ao 

nascimento e óbito entre crias filhas de vacas multíparas e primíparas, não houve diferença 

significativa estatisticamente, o que pode ser considerado como um bom resultado, pois significa que 

as bezerras filhas de ambas as categorias terão, no futuro,  a mesma capacidade zootécnica e também 

estarão protegidas de maneira equivalente quanto aos futuros desafios que encontrarão até sua total 

formação imunológica 
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